
Resumo: O presente arti go discute questões sobre 
pesquisas com crianças, abrangendo as potencialidades 
das crianças e suas vozes, reunindo conceitualizações 
concernentes às culturas da infância, incluindo refl exões 
sobre os direitos e a parti cipação ati va das crianças. 
O referencial teórico abrange autores dos Estudos 
da Infância/Criança e a metodologia parte de uma 
revisão teórica de estudos e pesquisas já realizados com 
retomada de desafi os epistemológicos e metodológicos. 
São discuti das e propostas algumas teias de relações 
sociais entre adultos e crianças, que assegurem a 
produção das culturas infanti s, priorizando a força 
criadora e resistência das crianças, com a pretensão de 
focalizar e perceber seus pontos de vista e conhecer o 
que elas têm a nos contar e ensinar. Nossa contribuição 
consiste em identi fi car um intenso movimento de 
ruptura e reconstrução de conceitos sobre o lugar das 
crianças nas investi gações e na sociedade. 
Palavras Chave: Infância; Pesquisa com crianças; 
Culturas Infanti s, Direitos; Parti cipação. 

Abstract: This arti cle discusses questi ons about 
research with children, covering the potenti al 
of children and their voices, bringing together 
conceptualizati ons concerning childhood cultures, 
including refl ecti ons on the rights and acti ve 
parti cipati on of children. The theoreti cal reference 
covers authors of Childhood/Child Studies and the 
methodology starts from a theoreti cal review of studies 
and research already undertaken with the resumpti on 
of epistemological and methodological challenges. 
Some webs of social relati ons between adults and 
children are discussed and proposed, which ensure 
the producti on of children’s cultures, giving priority 
to the creati ve force and resistance of children, with 
the pretension of focus and perceive their points of 
view and know what they have to tell and teach us. 
Our contributi on is to identi fy an intense movement of 
rupture and reconstructi on of concepts about the place 
of children in research and in society.
Keywords: Childhood; Research with children; 
Childhood Cultures, Rights; Parti cipati on.
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Introdução 

Criança pede respeito.
(MARTINS FILHO, 2015)

 
O interesse em desenvolver pesquisas com crianças tem crescido substancialmente. Em todo 

o desenrolar do século XX e XXI foi possível promover concepções sobre o que é a infância, ou ainda, 
mais precisamente, quem são as crianças? O que implicou no desenvolvimento de investi gação 
com as crianças e não somente sobre as crianças, o que tradicionalmente sempre foi recorrente nas 
pesquisas. Esta é uma genuína alteração da realidade da práxis epistemológica e metodológica na 
afi rmação da complexidade das infâncias e dos direitos das crianças. 

Os diferentes papéis de parti cipação das crianças reverberam na complexidade da própria 
infância, seja nas pesquisas ou no coti diano pedagógico dos contextos de educação coleti va, 
destacando-se o papel das crianças nos processos de desenvolvimento e confronto em relação aos 
procedimentos teóricos, metodológicos e curriculares, de modo a garanti r os direitos das crianças. 
Isto nos possibilita uma nova propensão à revisão do conceito de infância e criança, historicamente 
associados a pequenez, fragilidade, passividade, vulnerabilidade e inocência. Compreendemos a 
infância como construção social, sempre negociada entre crianças e adultos, pois em cada contexto 
histórico, políti co, cultural e social as infâncias são reinventadas e modifi cadas conforme as gerações 
que a experienciam.

Mergulhar na descoberta dos mundos sociais das crianças (SARMENTO & PINTO, 1997) para 
uma reconceitualização da sua imagem (MARTINS FILHO, 2011; 2015; DELGADO, 2005; 2011) tem 
sido uma forte ati tude epistemológica na concreti zação dos direitos das crianças.

Em nossos diferentes estudos (DELGADO, 2010; 2013; 2017; MARTINS FILHO, 2005; 2006; 
2010) passamos a nos interessar em compreender e dar destaque para as “vozes infanti s” nas 
pesquisas com crianças, com intuito de conhecer o que as crianças têm a nos contar e ensinar, 
conhecer a produção livre das suas culturas, considerando seus pontos de vista como sujeitos 
potentes e que viabilizam seus direitos de parti cipação nas investi gações. Porém, isto exige um 
trabalho dos adultos no processo de investi gação e como ressalta Mozère (2007, p. 167), nosso 
desafi o é “defi nir com precisão qual é o ponto de vista que nós adultos adotamos para entender o 
ponto de vista das crianças”. 

Leal (2004, p. 23) analisa a infância na poesia de Manoel de Barros como uma metáfora do 
novo, o que viabiliza outros pensares e fazeres na educação infanti l. Abrem-se perspecti vas para 
a criação de um pensamento menos “proprietário e sabedor, para aproximarmo-nos dos nossos 
vestí gios de crianças, resíduos insistentes, sinais pueris daquilo que não conseguimos deixar de 
ser”. Senti r-se menos proprietário e sabedor parece condição para abrir-se aos pontos de vista e 
forças do desejo dos bebês e crianças pequenas. Estes dois conceitos são problemati zados pela 
socióloga e feminista francesa Liane Mozère (2007, 2008), com larga experiência em pesquisas com 
crianças de zero a três anos e profi ssionais de creche e pré-escola.

Isto não signifi ca proteger arti fi cialmente as crianças do mundo exterior, ou de criar para 
elas um universo abrigado da realidade social. Mas é possível ajudá-las a enfrentar a sociedade e 
seus instrumentos de modelagem dos desejos. Mozère (2007, p. 171) propõe uma micropolíti ca 
engajada nas forças do desejo das crianças pequenas, um trabalho que também pressupõe um 
engajamento dos adultos e que pressupõe correr riscos frente aos seus próprios desejos.

Acompanhar e observar com atenção as crianças em suas manifestações, abrindo-se aos 
seus pontos de vista e suas forças de desejo no intuito de captar os variados jeitos de ser e seus 
esti los de vida, pela pesquisa empírica ou propostas curriculares, implica se deixar surpreender, se 
desestabilizar, correr riscos e questi onar nossas ati tudes frente às crianças, no senti do de possibilitar 
que elas possam expressar seus modos singulares de parti cipação. Neste movimento, torna-se 
relevante considerar as crianças como atores sociais pertencentes a grupos sociais específi cos (de 
gênero, de classe social, de raça, de idade, entre outros grupos de pertencimento) e desenvolver 
pesquisas focadas nas relações intra e intergeracionais (SARMENTO, 2005). 

Portanto, considerar as crianças como atores sociais, permiti r que sua voz se faça ouvir, 
torna-se condição fundamental para conhecermos e compreendermos como se consti tuem e se 
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organizam estas apreensões, construções e signifi cações nas relações entre pares. Seguimos a 
concepção em que: 

[...] a infância não é a idade da não-fala: todas as crianças, 
desde bebês, têm múlti plas linguagens (gestuais, corporais, 
plásti cas e verbais) por que se expressam. [...] A infância é, 
simultaneamente, uma categoria social, do ti po geracional, e 
um grupo social de sujeitos ati vos, que interpretam e agem 
no mundo. Nessa ação estruturam e estabelecem padrões 
culturais. As culturas infanti s consti tuem, com efeito, o mais 
importante aspecto na diferenciação da infância. (SARMENTO, 
2002, p.11).

Nesse caso, apontamos que carecemos de despirmo-nos do estatuto de adulto – no senti do 
de vesti rmos outras roupas - para se conhecer as crianças, suas vidas, seus universos, suas histórias 
e suas culturas infanti s. Não se trata de um retorno à infância, da criança que nós fomos. “Será a 
infância, mas não deve ser a minha infância”, uma frase da escritora Virgínia Woolf lembrada por 
Mozère (2007, p. 5). A infância torna-se “coextensiva à vida inteira e é preciso considerá-la como 
um modo parti cular que se situa para além de toda memória, dos saudosismos, que muitas vezes 
redundam em afi rmações de que as crianças de hoje são privadas de infância” (DELGADO, p. 2013). 
Sarmento & Pinto (1997) afi rmam que: 

O estudo das crianças a parti r de si mesmas permite 
descorti nar uma outra realidade social, que é aquela que 
emerge das interpretações infanti s dos respecti vos mundos de 
vida. O olhar das crianças permite revelar fenômenos sociais 
que o olhar dos adultos deixa na penumbra ou obscurece 
totalmente. Assim, interpretar as representações sociais das 
crianças pode ser não apenas um meio de acesso à infância 
como categoria social, mas às próprias estruturas e dinâmicas 
sociais que são desocultadas no discurso das crianças 
(SARMENTO & PINTO, 1997, p. 25).  

Temos que enfrentar o desafi o que assombra muitos pesquisadores no que diz respeito 
as escolhas teóricas e metodológicas que se direcionam às crianças. Estas nos parecem ser as 
novas roupas que precisamos vesti r, quando o assunto é pesquisar tomando a perspecti va das 
crianças como categoria central de análise. Teoricamente, podemos dizer, que é necessário fi car 
entre as crianças, pois essa ati tude, poderá gerar um maior envolvimento dos pesquisadores e 
pesquisadoras, porque o contato direto permite construir uma atmosfera mais positi va, lúcida e 
humana nas pesquisas com as crianças. 

 
Produções das culturas infanti s

Temos apontado a necessidade de lançarmos um olhar sensível, atencioso e estudioso para 
o sistema de comunicação, produção e interpretação das culturas infanti s, as relações sociais e 
a ordem insti tuinte das crianças quando estão entre pares. Sarmento & Pinto (1997) sugerem a 
necessidade de novas análises das posições das crianças e sobre o status da infância na sociedade 
e, afi rmam, que o fato de dar voz as crianças, equivale representá-las em igualdade de condições 
com outros grupos sociais e considerá-las como unidade de observação.

Os Estudos da Infância/Criança compreendem as crianças como produtoras de culturas e tal 
produção indica sua potência, pois elas também contribuem para a produção das sociedades adultas 
(CORSARO, 2010, 2011; SARMENTO, 2004, 2008; BROUGÈRE, 2010, entre outros). Principalmente 
pelo estudo das culturas da infância, surgem metodologias de investi gação como a etnografi a, que 
tem contribuído para conhecermos as complexidades dos mundos das crianças. Nos dizeres de 
Sarmento (2008) tais estudos consideram que:

[...] as crianças integram uma categoria social, a infância, mas 
constroem processos de subjeti vação no quadro da construção 
simbólica dos seus mundos de vida, estabelecendo com os 
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adultos interações que as levam a reproduzir as culturas 
societais e a recriá-las nas interações de pares (SARMENTO, 
2008, p. 31).

Todavia, nós podemos sempre interrogar sobre o que são as culturas da infância. Sem a 
pretensão de esgotar as respostas, cabe afi rmar, que são meninas e meninos que estão vivendo 
no presente a experiência da infância, experiência que têm singularidades e que diferencia as 
crianças dos adultos. Em segundo lugar, esta experiência de viver a infância está conectada com 
uma diversidade de espaços, tempos, culturas e, nem todos, vivem a infância da mesma forma. 

Andy Arleo e Julie Delalande (2010) fazem uma disti nção do conceito de culturas da infância 
no plural (as marcas das diferenças, principalmente pelos pertencimentos de classe, gênero, raça/
etnia e subgerações/idades) e no singular (as característi cas universais, que encontramos em 
crianças de diferentes partes do mundo). No plural, temos os saberes e práti cas culturais próprios 
das crianças marcados pelas diferenças de classe, raça/etnia, gênero, idade, que são produzidos 
por elas, como também para elas. No singular, o termo designa práti cas como o brincar e suas 
regras e técnicas, as práti cas linguageiras, as normas e regras sociais que são universais (ARLEO; 
DELALANDE, 2010).

As culturas da infância podem ser defi nidas como um conjunto de saberes que caracterizam 
um grupo de crianças, parti cipando na fundação de sua identi dade e no seu reconhecimento entre 
os grupos de pares (ARLEO & DELALANDE, 2010). Sarmento (2004) as compreende como modos 
sistemati zados de signifi cação do mundo e de ação intencional realizados pelas crianças, que são 
disti ntos dos modos adultos de signifi cação e de ação no mundo. O autor afi rma que:

(...) as culturas da infância possuem, antes de mais nada, 
dimensões relacionais, consti tuem-se nas interações de 
pares e das crianças com os adultos. Estruturam-se nessas 
relações, formas e conteúdos representacionais disti ntos, elas 
exprimem a cultura societal em que se inserem, mas o fazem 
de modo disti nto das culturas adultas, ao mesmo tempo que 
veiculam formas especifi cas de inteligibilidade, representação 
e simbolização do mundo (SARMENTO, 2004, p. 20).

As pesquisas de William Corsaro (2011), ainda que centradas sobre crianças da escola 
maternal colocaram a cultura infanti l no centro das suas análises, especialmente pela via do 
conceito de reprodução interpretati va, que ao questi onar a ideia de socialização, evidenciou a parte 
ati va que a criança ocupa na sua aprendizagem e na sua inserção no seio da sociedade. 

Segundo Sarmento (2004), as crianças, assim como têm suas culturas, também passam pelo 
crivo cultural dos adultos com a inculcação de normas, valores e comportamentos presentes na 
sociedade. Algumas são manifestações da cultura hegemônica presentes nos desenhos e fi lmes 
infanti s, nos esti los musicais veiculados pela mídia, nos brinquedos e imagens de infância que eles 
veiculam, sendo que a colonização do imaginário infanti l pelo mercado é um dado da sociedade 
contemporânea que, para Sarmento, não podemos ignorar.

Cabe ainda destacar que, para Sarmento (2004) é no vaivém entre as culturas geradas, 
conduzidas e dirigidas pelos adultos para as crianças e entre as culturas construídas nas interações 
entre as crianças que se consti tuem os mundos culturais da infância. O produzir e comparti lhar 
signifi cados, acontece em meio a confl itos de interesses entre adultos e crianças, que estão sempre 
em busca de hegemonia para seus signifi cados. 

Para Ferreira (2002), a assunção de critérios e valores próprios de pensar, senti r, dizer, saber e 
fazer, aprendidos e reproduzidos interpretati vamente num quadro de relações sociais em contextos 
educati vos, estável e durável, torna-os patrimônio cultural inerente ao grupo de crianças. A autora, 
assinala que esses pensares, saberes, senti res, dizeres e fazeres são, pela sua gênese, conhecimento 
e parti lha, ati vidades coti dianas coleti vas que estruturam as culturas infanti s.

Tomamos, ainda, como referência a importante obra “Constructi ng and Reconstructi ng 
Childhood: Contemporany Issues in the Sociological Study of Childhood” (1997), a qual foi editada 
pela antropóloga Allison James e pelo sociólogo Alan Prout, sendo considerado um livro clássico 
para o campo da Sociologia da Infância, principalmente pela proposta de um novo paradigma 
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para orientar os estudos das crianças e da infância – o qual problemati za o conceito tradicional 
de socialização que coloca as crianças como passivas e devires, para conceituar as crianças como 
atores sociais e a infância como categoria socialmente construída – o que sem dúvida representa 
uma contribuição fundamental para mudar a lente uti lizada para estudá-las e pesquisá-las 
nas sociedades ocidentais. Os autores James e Prout (1997) reúnem diferentes princípios que 
consideramos cruciais na compreensão da infância como categoria social, geracional e cultural:

A infância é uma construção social. 
A infância é variável e não pode ser inteiramente separada 
de outras variáveis como a classe social, o sexo ou o 
pertencimento étnico. 
As relações sociais das crianças e suas culturas devem ser 
estudadas em si. 
As crianças são e devem ser estudadas como atores na 
construção de sua vida social e da vida daqueles que as 
rodeiam. 
Os métodos etnográfi cos são parti cularmente úteis para o 
estudo da infância. 
A infância é um fenômeno no qual se encontra a dupla 
hermenêuti ca das ciências sociais evidenciada por Giddens, 
ou seja, proclamar um novo paradigma no estudo sociológico 
da infância é se engajar num processo de reconstrução da 
criança e da sociedade (JAMES & PROUT, 1997, p. 8-9).

No seio da cultura infanti l se pode considerar que existe uma cultura lúdica, “um conjunto 
de estruturas, de esquemas, formatos, temas que permitem as crianças brincarem juntas e 
consti tuírem entre elas, comunidades de práti ca lúdica” (BROUGÈRE, 2010, p. 33). Por conseguinte, 
as crianças pertencem a diversas comunidades de práti ca lúdica, algumas podem passar de uma 
a outra, transmiti ndo elementos de um repertório a um grupo que não o conhece. Daí vem a 
importância da parti cipação, pois para ser aceito em um grupo não há carta de membro, pertencer a 
um grupo é parti cipar, fazer com, brincar com, uma negociação permanente de signifi cados. Assim, 
para Brougére (2010), “as comunidades lúdicas não começam do zero, elas aproveitam os traços 
de outras comunidades de práti ca, traços reifi cados através de tradições orais que são repeti dos e 
transformados” (BROUGÈRE, 2010, p. 35).

Bebês e crianças pequenas produzem culturas?
Mesmo nos Estudos da Infância/Criança, são recentes as investi gações com bebês e crianças 

bem pequenas1. Os Estudos da Criança reconhecem que a psicologia do desenvolvimento acumulou 
pesquisas sobre bebês (desde os bebês de colo, pois comumente são considerados bebês os seres 
humanos de até dois anos), as quais se dedicaram, principalmente, aos bebês e crianças pequenas 
europeus, americanos, brancos, de classe média, cujos resultados têm sido universalizados e 
naturalizados (GOTTLIEB, 2013).

Para Mozère (2008), bebês e crianças pequenas têm sido identi fi cados com base na 
fragilidade, na incerteza e dependência. Desde sua vinda ao mundo, os bebês são pensados em 
relação ao que lhes falta, e são os adultos que vão progressivamente combater e compensar tais 
privações. 

A criança, desde bebê, está imersa em cultura, produz visões do mundo e parti lha 
representações da realidade com outras crianças e adultos. Reivindicar esses aspectos para a 
compreensão das culturas infanti s é lembrar que as crianças sempre foram responsáveis pela 
integração cultural das demais crianças em grande parte da história humana (GOTTLIEB, 2009, 
2013). A construção do senti mento de pertencimento, de ser aceito ou excluído num grupo, indica 
que bebês e crianças pequenas são competentes para estabelecer trocas e aprendizagens sociais e 
afeti vas, não somente com os adultos, mas também com seus coetâneos. 

1 Nomenclatura adotada pelo Documento: Práti cas Coti dianas na Educação Infanti l- Bases para a Refl exão sobre as 
Orientações Curriculares (MEC/BRASIL, 2009) voltado para a educação de crianças de 0 a 6 anos e que compreende bebês 
como crianças de 0 a 18 meses e crianças bem pequenas como crianças entre 19 meses e 3 anos e 11 meses.
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Importante considerar que os bebês e crianças bem pequenas de diversos contextos 
convivem com outras culturas quando assistem programas e desenhos infanti s, escutam e cantam 
músicas, ou manuseiam brinquedos e livros. Enfi m, eles uti lizam formas especifi camente infanti s 
de representação e simbolização do mundo, mas isto não é feito sem conexão com os adultos e com 
as outras formas culturais presentes no mundo, como a cultura escolar e o mercado de produtos 
culturais desti nados à infância. 

Neste senti do, nossos estudos e pesquisas2, por mais de duas décadas, sempre ti veram 
como foco temáti co as práti cas educati vas e pedagógicas com bebês e crianças pequenas no 
coti diano de creche, pré-escolas e escolas infanti s, evidenciando as experiências como forma de 
nos consti tuirmos como seres do e no mundo3. 

Almejamos contribuir com outras compreensões sobre os seres humanos de pouca idade, 
pois os bebês e crianças pequenas aprendem entre si, como também podem ensinar as gerações 
mais velhas (GOTTLIEB, 2009, 2013; BROUGÉRE, ULMANN, 2012). Como refere Brougère & Ulmann 
(2012), o conceito de aprendizagem ainda é pouco uti lizado para evocar o que as crianças ensinam 
umas às outras, assim como estamos longe de aceitar a ideia de que uma criança possa ensinar 
alguma coisa a um adulto.

Acolher e interpretar a complexidade das infâncias é como propiciar a gestão da brincadeira 
e da experiência no contexto de vida coleti va para e com bebês e crianças pequenas; é como pensar 
em um ambiente educati vo em que nada seja feito para as crianças sem a presença delas; é como 
sustentar a parti cipação infanti l em um contexto no qual as crianças exerçam efeti vamente seus 
direitos de parti cipação ati va; é como projetar um currículo em uma perspecti va cada vez menos 
centralizada e determinista; é como tomar as crianças como sujeitos permanentes e privilegiados do 
processo educati vo. Um amalgamado de produções que destacam as crianças como protagonistas 
em um tempo histórico que sonha com outras relações, práti cas pedagógicas, estéti cas, éti cas e 
políti cas de resistência. Um tempo que afi rma os direitos das crianças de viver as infâncias! 

Uma formação cultural e aberta para outras estéti cas e olhares sobre o mundo, provavelmente 
potencialize interações com bebês e crianças pequenas, focadas na escuta, observação e percepção 
dos seus desejos de movimento, do brincar, de experimentar, tocar, cheirar e viver novas experiências 
com o corpo todo.

Pesquisas com crianças: um caleidoscópio de imagens, textos e 
procedimentos metodológicos

Estamos engajados na composição de um caleidoscópio de imagens, textos e procedimentos 
metodológicos com múlti plas possibilidades de visualizarmos as crianças e as especifi cidades da 
produção das culturas infanti s, por meio de pesquisas empíricas com métodos não convencionais 
de se aproximar e se colocar em posição de escuta e de olhar para as crianças. Nessa busca, nosso 
desafi o, caminha em arti cular infâncias, crianças, educação e pesquisa, construindo um percurso 
de estudos e aprofundamentos que pretende ir ao encontro dos mistérios das culturas infanti s, que 
para nós, retrata e dá contornos para a complexidade da infância4.

Tal interesse, produziu muitas faíscas, que têm nos revelado um quadro inquietante nas 
pesquisas com crianças e na afi rmação dos seus direitos, pois, ainda, presenciamos o quanto 
elas fi cam subsumidas nas investi gações e na parti cipação da vida em sociedade, principalmente 
quando compreendemos as crianças como sujeitos informantes ao querer colocar-se em uma 
posição de horizontalidade nas relações com elas. Também, temos refl eti do sobre os impasses 
teóricos e metodológicos de fazer pesquisas com crianças, pelo uso de instrumentos que permitam 
capturar as nuances e fl uxos da vida em seu dinamismo e movimento coti diano, não para reafi rmar 
as incapacidades que a elas foram atribuídas, mas para destacar um conjunto de peculiaridades 

2 Nossas pesquisas se inscrevem nos seguintes grupos de pesquisas NUPEIN/UFSC; GEIN/UFRGS, CIC/UFPEL e GEDIN/
UDESC, atualmente nestes dois últi mos grupos. 
3 Ver o dossiê por nós organizado: DELGADO, Ana Cristi na Coll &. MARTINS FILHO, Alti no José (orgs.). Dossiê “Bebês e 
crianças bem pequenas em contextos coleti vos de educação”. Pro-Posições, SP: Unicamp, v.24, n. 3 (72), p. 21-113, set/
dez 2013. Disponível: htt p://www.scielo.br/pdf/pp/v24n3/02.
4 Ver a coletânea: MARTINS FILHO, Alti no José & PRADO, Patricia Dias. (Orgs.) Das pesquisas com crianças à complexidade 
da infância. São Paulo: Autores Associados, 2011.
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positi vas que diferem as crianças dos adultos. 
Em nossas pesquisas, (MARTINS FILHO, 2005; 2006; 2010; 2011; DELGADO, 2005; 2010, 

2011, 2013, 2015, 2016, 2017) temos dialogado com a Sociologia da Infância e Estudos da Criança/
Estudos da Infância.

Os Estudos da Infância e os Estudos da Criança são compreendidos como campos de 
intersecção entre disciplinas e questi onamentos sobre as fases da infância, compreendendo uma 
ecologia de saberes, característi ca do próprio campo. A Sociologia da Infância é uma disciplina que 
compõe o campo Estudos da Infância/Crianças, que se encontra na gênese da confi guração do 
campo. Nesse senti do, a dimensão interdisciplinar o perpassa. 

Nosso foco de interesse tem considerado os processos de consti tuição do conhecimento das 
crianças como seres humanos concretos e reais em diferentes contextos, bem como suas culturas, 
suas capacidades intelectuais, criati vas, estéti cas, expressivas, emocionais, éti cas, corporais 
e afeti vas, consti tuti vas de suas infâncias. Isto em uma reconfi guração de temáti cas possíveis a 
serem formuladas pelas investi gações que se centram nas crianças, nomeadamente, no seu papel 
enquanto sujeitos produtores de culturas e não somente consumidores delas. Apostamos que 
as crianças entre si e com os adultos, não somente são socializadas, mas produzem processos 
inovadores e genuínas formas de socialização, por isso temos que conhecer a gramáti ca das crianças 
em suas formas de interações sociais.

Buscamos nas pesquisas com as criançassuas marcas sociais e culturais, o que tem exigido 
um olhar apurado em relação ao signifi cado que atribuem ao que fazem, sobretudo, nos momentos 
de brincadeiras (FERREIRA, 2002; 2004), pois as crianças se entregam integralmente quando 
brincam e passam a descobrir novas possibilidades de agir socialmente. Sendo assim, compreender 
e interpretar, nas pesquisas, o que as crianças expressam, signifi ca prever a observação e a atenção, 
associada à refl exão, sobre seus próprios atos sociais. Não se trata de justapor as crianças aos 
adultos, mas de se considerar nas discussões sobre a educação da pequena infância um aspecto 
fundamental: os direitos das crianças pequenas de serem consultadas e ouvidas, de exercerem 
sua liberdade de expressão e opinião, de tomarem decisões em realidades que lhes dizem respeito 
diretamente e de serem elas mesmas (SARMENTO & PINTO, 1997; FERREIRA, 2002; DELGADO & 
MÜLLER, 2005; MARTINS FILHO & PRADO, 2011). 

Algumas trilhas estão sendo desbravadas, no senti do de apontar possíveis superações de 
enquadramentos e dualismos, entre adultos e crianças, essas já se consti tuem em uma abertura e 
em um avanço. Principalmente, como o compromisso políti co-pedagógico para com os problemas 
sociais, inerentes a categoria social – infâncias; trata-se, portanto, de uma necessidade imperiosa de 
denúncia5 e anúncio sobre a situação das diversas infâncias e crianças do Brasil e de todo o planeta, 
denúncia sobre a inefi cácia das políti cas públicas e a barbárie contra nossas crianças, sobretudo 
da classe trabalhadora empobrecida e anúncio de novos tratos teóricos, novas possibilidades de 
políti cas públicas que afi rmem e considerem os direitos das crianças (SILVA, 2006, p. 10). 

Abrimos possibilidades de aproximação dos adultos com as crianças, no senti do da presença-
presente, estar juntos por inteiro com e para elas, isto sem ofuscar as potencialidades inerentes de 
cada uma delas. Revelamos a necessidade de construirmos novas teias de relações sociais entre 
adultos e crianças, assegurando a produção das culturas infanti s, transformando as relações, 
amadurecendo nosso respeito as crianças a parti r de uma refl exão críti ca sobre as diferentes 
infâncias. É preciso criti car o dualismo criança-adulto, compreendendo que “as crianças e os adultos 
devem ser vistos como uma multi plicidade de seres em formação, incompletos e dependentes, 
que é preciso superar o mito da pessoa autônoma e independente, como se fosse possível não 
pertencer a uma complexa teia de interdependência” (DELGADO & MÜLLER, 2005, p. 20). 

Eloisa Rocha (1999), no fi nal da década de 1990, já ti nha anunciado em seu amplo 
levantamento das pesquisas sobre crianças que:

Já se busca “ouvir” as crianças a parti r dos contextos 
educati vos da creche ou da pré-escola, estudam-se variações 
de sua voz, o seu ponto de vista (...). Nestes casos, procuram-se 

5 Estamos nos referindo às políti cas públicas para a educação das crianças, as barbáries da exploração do trabalho infanti l, 
da prosti tuição infanti l, do tráfi co de bebês e da violência sexual, entre outras formas de violência, exclusão, miséria e 
maus tratos em que as crianças estão colocadas. 
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uti lizar metodologias que respeitem as manifestações infanti s 
(...). Não obstante esta tônica, estas próprias metodologias, 
especialmente as não-convencionais que melhor podem 
adequar-se ao estudo da criança, não têm sido objeto de 
discussão entre os pesquisadores (...) se a criança vista pelas 
pesquisas ganha contornos que defi nem sua heterogeneidade, 
isto ainda não é sufi ciente para que ela ganhe voz e seja ouvida 
pelo pesquisador (ROCHA, 1999, p.95).

Nesse senti do, temos contudo, um caminho profí cuo a percorrer para focalizarmos as 
crianças como sujeitos e discuti r a necessidade da organização de espaços externos e internos, 
ambientes abertos às suas experiências e necessidades de movimentação, às suas descobertas 
e aprendizagens, aos seus processos de socialização; apontamos ainda, como imprescindível o 
desenvolvimento de pesquisas com crianças que centra-se nas interações e brincadeiras, isto com 
um olhar sensível à auscultar a sua voz6.  Pressupor esta importância signifi ca compreender que: 

A auscultação das crianças coloca-se como primordial para 
esta reorientação. A aproximação às crianças e às infâncias 
concreti za um encontro entre adultos e a alteridade da infância 
e exige que eduquemos o nosso olhar, para rompermos com 
uma relação verti calizada, de subordinação, passando a 
consti tuir relações nas quais adultos e crianças comparti lham 
amplamente suas experiências nos espaços coleti vos de 
educação, que com patamares inevitavelmente diferenciados 
(ROCHA, 2010, p. 15). 

Á luz dos pressupostos teóricos de Bakhti n (2010), podemos acenar para a consti tuição do 
processo de dialogismo7, entre as crianças e dos adultos com as crianças, o que nos convoca a pensar 
a linguagem como um processo vivo e dialógico. É relevante considerar que as manifestações das 
crianças e suas interações nem sempre serão verbais, contudo, serão mediadas pelas linguagens. 
Para o autor:

O fundamental não está naquilo que se fala ou de que se fala, 
mas na maneira como se fala, no senti mento de uma ati vidade 
de elocução signifi cante, que deve ser senti da como ati vidade 
única8, independente da unidade objetal e semânti ca do seu 
conteúdo. (BAKHTIN, 2010, p. 63).

Pensar nos desafi os teóricos e metodológicos nas pesquisas com o grupo geracional - 
infâncias, requer atenção à organização coti diana e ao conjunto de linguagens (afeti vas, emocionais, 
psicológicas, verbais e não-verbais) uti lizadas pelas crianças no contexto em que estão inseridas, 
sendo importante, considerá-las sujeitos dessas relações. Desenvolver pesquisas com crianças, 
signifi ca considerá-las como referentes empíricos, quebrando com visões generalistas que as 
colocam em um conjunto de aspectos comuns que não nos permitem diferenciá-las e situá-las em 
seus estratos sociais e em suas complexidades. 

Silva (2006) corrobora com nosso pensamento, ao afi rmar que, apesar da relevância teórica 
e social presente atualmente nos estudos sobre infâncias e crianças, ainda temos um desafi o 
posto para todos nós, pesquisadores e pesquisadoras, justamente no viés de superar a ideia da 
parti cipação da criança apenas durante o espaço-tempo das pesquisas e práti cas pedagógicas, o 
que já se consti tui em um avanço. Para o autor, o que nos falta ainda é entender a parti cipação 
infanti l a parti r de um quadro teórico da Sociologia da Infância, que se apresenta na esfera de três 

6 Reconhecemos que a linguagem oral não é determinante no processo inicial de interação entre os bebês e as crianças 
bem pequenas (ROCHA, 2010; DELGADO & MARTINS FILHO, 2013). 
7 Sobre a natureza dialógica da vida, Bakhti n (2015, p. 329) afi rma que: “viver signifi ca parti cipar do diálogo: interrogar, 
ouvir, responder, concordar, etc. Nesse diálogo o homem parti cipa inteiro e com toda a vida; com os olhos, os lábios, as 
mãos, a alma, o espírito, todo o corpo, os atos”. Tal compreensão, para nós, contribui no desenvolvimento de metodologias 
de pesquisas com crianças, no entendimento de que o corpo fala e produz nas crianças as diferentes linguagens.
8 Grifo no original. 
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domínios fundamentais: “I) a construção dos direitos das crianças no espaço urbano e rural; II) a 
parti cipação na ação pedagógica no interior das insti tuições educati vas; III) conhecer a organização 
coleti va das crianças mirando nas produções das culturas infanti s” (SILVA, 2006, p. 13).

As pesquisas com crianças adentram em um universo de afi rmação da potência de agir das 
mesmas. Acendem os faróis de análises e interpretações, para que este século seja pautado por 
um equilíbrio entre respeito, autonomia, parti cipação e proteção às crianças. O que possibilita, 
entretanto, a inserção dos pesquisadores e pesquisadoras no mundo inusitado e enigmáti co das 
infâncias, pois, assim, podemos entender o que as meninas e os meninos desejam para si e, ainda, 
perceber o que elas e eles revelam do que conhecem do mundo, no qual nós adultos possamos 
nos colocar como parceiros de suas expectati vas, alegrias, emoções, brincadeiras, senti mentos, 
silêncio, choro, olhares, tudo o que nos é, ainda, desconhecido, nesse período da vida tão singular 
e plural ao mesmo tempo – infâncias...o que também nos possibilita afi rmar sua potência, força 
criadora e resistência, seus desejos, poéti cas, desde a mais tenra idade, incluindo os bebês como 
sujeitos de resistência. 

Considerações fi nais 
O equilíbrio que buscamos plantar – entre adultos e crianças – nos permite sair do 

autoritarismo impregnado nas relações pedagógicas e nas pesquisas com as crianças. Isto ajuda 
construir a autoria de cada sujeito, em relação às crianças e essa concepção exige energia dos 
pesquisadores. Pois, ainda é necessário construir e expressar um conhecimento que se preocupe 
em equacionar o sensível e o inteligível, dimensões que ainda precisam ser vistas em um mesmo 
polo e conectadas entre si. É necessário apostar e conferir às crianças uma autonomia não somente 
conceitual, mas sobretudo de sujeitos culturais e ati vos no processo de produzir a humanidade com 
seus pares ou o humano em si próprias. 

Assim, vale a pena insisti r na ideia de visitar o mundo das crianças para torná-lo especialmente 
signifi cati vo, o que pode contribuir para desnaturalizar o silêncio que historicamente circunda as 
produções culturais das crianças, ou seja, seus modos peculiares de viver e senti r as infâncias. 
Encontrar inspiração para uma teoria do ponto de vista das crianças pequenas, da escuta das suas 
vozes, do olhar e percepção dos seus desejos. Neste senti do é preciso enfrentar as ambiguidades 
que cercam nossos pressupostos sobre o que vivem e experienciam as crianças pequenas.

Uma formação cultural e aberta para outras estéti cas sobre o mundo, provavelmente 
potencialize interações com as crianças pequenas, focadas na observação dos seus movimentos, do 
seu brincar, das suas manifestações de experimentar e viver novas experiências com o corpo todo.

O prolongamento das experiências vivenciadas pelas crianças se estabelece atravessado 
pelo tempo, um tempo mais fl exível e sintonizado aos desejos e necessidades delas, aspecto que 
solicita romper com a lógica de um tempo adultocêntrico. É preciso sincronizar com o tempo da 
infância, visando condições sufi cientes para as crianças pequenas viverem suas infâncias, marcadas 
por interações e brincadeiras.

Exige, portanto, desenvolvimento de investi gação que coloque em pauta o protagonismo 
infanti l, assumido neste texto como algo emergente e necessário para se conhecer a criança, 
especialmente em contextos de creche e pré-escola, considerando o longo tempo que as crianças 
permanecem nessas insti tuições e, pelo fato de estarem cada vez mais cedo nestes ambientes de 
vida coleti va. É como inverter a lógica do que tem sido compreendido sobre quem são as crianças, 
sujeitos que historicamente foram e são colocados em um conjunto de negati vos, onde lhes falta 
tudo: controle do corpo, concentração, conhecimento, cultura, potencial, trabalho, palavras, 
escrita. Queremos alertar o quão de ponta-cabeça precisamos transformar as ideias dos adultos 
sobre quem são as crianças pequenas.

Tecemos aqui alguns argumentos, para que nós adultos possamos encarar o desafi o 
de procurar olhar para as crianças, não em suas faltas, mas em suas potencialidades, no que 
elas mesmas procuram realizar e viver quando ainda são crianças. Chamamos atenção para 
não abreviarmos os seus processos humanos, desperdiçando suas experiências, isto em prol de 
uma estruturação adultocêntrica, onde vigora com tendência a vontade do controle, regulação, 
produção e o consumo. 

Concordamos com Basti de (1974, p. 154) quando diz “há entre o mundo dos adultos e o das 
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crianças, como que um mar tenebroso, impedindo a comunicação”. Navegar, ou ainda, arriscar-se a 
nadar neste mar, é como que entregar-se aos humores endoidecidos das crianças. Neste senti do, é 
que reafi rmamos que não basta observar a criança de fora, olhar a criança de cima, como também 
não basta prestar-se a seus brinquedos; é preciso penetrar, além do círculo mágico e misterioso que 
dela nos separa, em suas culturas infanti s, suas paixões, suas idiossincrasias, suas transgressões, é 
preciso viver o brinquedo, para respeitar o brincar das crianças.

É preciso navegar por mares nunca antes navegados, porém, sem perder de vista que é 
preciso ancorar em um porto que seja seguro para defi nir critérios sérios para o trabalho de pesquisa 
com crianças pequenas. Navegar sem naufragar é o desafi o! Pesquisar incluindo e legiti mando as 
lógicas das crianças não é uma tarefa qualquer, é algo predominantemente complexo! Por isto 
fi nalizamos assinalando que é sempre preciso outros começos, pois a história não acabou! Começos 
que possam focar na complexidade das infâncias, a qual reverbera na complexidade de escolhas de 
procedimentos de pesquisas com crianças e na afi rmação dos próprios direitos das crianças. 
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